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Sinopse




Em “O Símbolo Amarelo”, um pintor e sua modelo se envolvem em uma série de eventos sinistros ligados a um símbolo misterioso e perturbador. À medida que descobrem mais sobre O Rei de Amarelo, uma peça enigmática que leva as pessoas à loucura, suas vidas se transformam em uma espiral de paranoia e terror. A história explora temas como destino, loucura e o sobrenatural, enquanto eles enfrentam uma figura grotesca dos pesadelos do artista.




 


Palavras-chave


Loucura, sobrenatural, destino.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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"Deixe o amanhecer vermelho supor


O que faremos,


Quando esta luz azul das estrelas morrer


E tudo estiver acabado."







 




Há

tantas coisas que são impossíveis de explicar! Por que certos acordes da música

me fazem pensar nos tons marrons e dourados da folhagem de outono? Por que a

Missa de Sainte Cécile faz meus pensamentos vagarem por cavernas cujas paredes

brilham com massas irregulares de prata virgem? O que havia no barulho e no

tumulto da Broadway às seis horas da tarde que fez surgir em meus olhos a

imagem de uma floresta bretã tranquila, onde a luz do sol se filtrava pela

folhagem da primavera e Sylvia se debruçava, meio curiosa, meio carinhosa,

sobre um pequeno lagarto verde, murmurando: “E pensar que este também é um

pequeno pupilo de Deus!”




Quando

vi o vigia pela primeira vez, ele estava de costas para mim. Olhei para ele com

indiferença até que ele entrou na igreja. Não prestei mais atenção nele do que

em qualquer outro homem que passava pela Washington Square naquela manhã e,

quando fechei a janela e voltei para o meu estúdio, eu o havia esquecido. No

final da tarde, como o dia estava quente, levantei a janela novamente e me

inclinei para fora para respirar um pouco de ar. Um homem estava parado no

pátio da igreja, e eu o observei novamente com o mesmo pouco interesse que

havia tido naquela manhã. Olhei para o outro lado da praça, para onde a fonte

estava tocando e, em seguida, com minha mente cheia de vagas impressões de

árvores, caminhos de asfalto e grupos em movimento de babás e turistas, comecei

a caminhar de volta para o meu cavalete. Quando me virei, meu olhar indiferente

incluiu o homem lá embaixo no pátio da igreja. Seu rosto estava voltado para

mim agora e, com um movimento perfeitamente involuntário, inclinei-me para

vê-lo. No mesmo instante, ele levantou a cabeça e olhou para trás. No mesmo

instante, ele levantou a cabeça e olhou para mim. Instantaneamente, pensei em

um verme de caixão. O que quer que fosse sobre o homem que me repeliu, eu não

sabia, mas a impressão de um verme branco e rechonchudo era tão intensa e

nauseante que devo ter demonstrado isso em minha expressão, pois ele virou o

rosto inchado com um movimento que me fez pensar em uma larva perturbada em uma

castanha.




Voltei

ao meu cavalete e pedi que a modelo retomasse a pose. Depois de trabalhar um

pouco, fiquei convencido de que estava estragando o que havia feito o mais

rápido possível, peguei uma espátula e raspei a cor novamente. Os tons de pele

estavam amarelados e pouco saudáveis, e eu não entendia como poderia ter

pintado uma cor tão doentia em um estudo que antes brilhava com tons saudáveis.




Olhei

para Tessie. Ela não havia mudado, e o claro rubor de saúde tingia seu pescoço

e bochechas enquanto eu franzia a testa.




—

Foi algo que eu fiz? — disse ela.




—

Não, eu fiz uma bagunça com esse braço e não consigo entender como consegui

pintar uma lama como essa na tela — respondi.




—

Não estou posando bem? — insistiu ela.




—

Claro, perfeitamente.




—

Então a culpa não é minha?




—

Não. É minha.




—

Sinto muito — disse ela.




Eu

disse a ela que poderia descansar enquanto eu passava um pano e terebintina na

mancha de praga em minha tela, e ela saiu para fumar um cigarro e dar uma

olhada nas ilustrações do Courrier Français.




Eu

não sabia se era algo na terebintina ou um defeito na tela, mas quanto mais eu

esfregava, mais a gangrena parecia se espalhar. Trabalhei como um castor para

removê-la e, ainda assim, a doença parecia se espalhar de um membro a outro do

quadro diante de mim. Alarmado, esforcei-me para detê-la, mas agora a cor do

peito mudava e a figura inteira parecia absorver a infecção como uma esponja

absorve água. Com vigor, usei a espátula, a terebintina e o raspador, pensando

o tempo todo em uma sessão espírita com Duval, que havia me vendido a tela; mas

logo percebi que não era a tela que estava com defeito, nem as cores de Edward.




—

Deve ser a terebintina — pensei com raiva — ou então meus olhos ficaram tão

embaçados e confusos com a luz da tarde que não consigo enxergar direito.




Chamei

Tessie, a modelo. Ela veio e se inclinou sobre minha cadeira, soprando anéis de

fumaça no ar.




—

O que você tem feito com ele? — exclamou.




—

Nada — rosnei — deve ser a terebintina!




—

Que cor horrível ela tem agora — continuou ela. — Você acha que minha carne se

parece com queijo verde?




—

Não, não acho — eu disse com raiva — Você já me viu pintar assim antes?




—

Não, de fato!




—

Bem, então!




—

Deve ser a terebintina, ou algo assim — admitiu ela.




Ela

vestiu um roupão japonês e foi até a janela. Raspei e esfreguei até me cansar

e, por fim, peguei meus pincéis e os arremessei sobre a tela com uma expressão

forte, cujo tom só chegou aos ouvidos de Tessie.




Mesmo

assim, ela começou imediatamente:




—

É isso aí! Jure, faça bobagem e estrague seus pincéis! Você está há três

semanas nesse estudo, e agora veja! Qual é a vantagem de rasgar a tela? Que

criaturas são os artistas!




Senti-me

tão envergonhado quanto normalmente me sentia depois de um surto como esse e

virei a tela arruinada para a parede. Tessie me ajudou a limpar meus pincéis e

depois saiu dançando para se vestir. Do biombo, ela me deu alguns conselhos

sobre a perda total ou parcial do temperamento, até que, achando que talvez eu

já tivesse sido atormentado o suficiente, ela saiu para implorar que eu

abotoasse sua cintura onde ela não conseguia alcançá-la pelo ombro.
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